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que são absorvidos e refletidos pelo noticiário regional. 

Palavras-chave: noticiário regional; identidade; território. 

ABSTRACT 

The present research aros e from the interest in the analysis of 

the relationship between Brazilian s regional broadcasting 

news and the concept of identity known as a relationship 

representation system between people, and between them 
and their territory, constantly produced and reproduced 
by the local communication processes. ln arder to discuss 

this subject, some of the main aspects that could help the 

development of this piece of work were retaken from the 
researched literature, and to do so, the documentary method 

and data analysis were used as a selection procedure. 
The regional broadcasting news "Jornal Regional 2 ª

Edição" from EPTV (Emissoras Paulistas de Televisão), 

the countryside Rede Globos incorporated broadcasting 

station in São Paulo, Brazil, establishes the study object. 
The research revealed that the regional news fiux rises in 
a territory, where the people find themselves integrated 

and related by symbolic changes, which engender effects 
of identity senses, which are absorbed and 'refiected by the 

regional broadcasting news. 

Key words: regional broadcasting news; identity; territory. 

INTRODUÇÃO 

O 
estudo do noticiário regional de televisão no Brasil constitui-se 
numa tarefa dificil e contraditória. Num primeiro plano, porque 
é notória a insuficiente bibliografia sobre o tema e a imFortância

desse segmento de imprensa para a comunidade brasileira. Num segundo 
plano, porque, embora o noticiário regional de televisão tenha atuação 
marcante nas regiões em que se origina, possua "voz", a qual é ouvida 
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internacionalmente, e dois telejornais diários: o "Jornal Regional 1 ª 
Edição" (JRl) e o "Jornal Regional 2ª Edição" (JR2). A seguir, quadros 1 
e 2, com as respectivas audiências dos noticiários. 

Quadro 1 - INDICE DE AUDIÊNCIA DO TELEJORNAL JRI 

EMISSORA AUDIÊNCIA(%) AUDIÊNCIA (o/o) 
2003 2005 

Campinas 24 27 
Ribcirjo Prelo 20 Não fornecido 

São Carlos 19 Não fornecido 
FOMt. l80PEIEPTV. 2003 • 2005 

Quadro 2 - INDICE DE AUDIÊNCIA DO TELEJORNAL JRII 

EMISSORA 

Carn inas 
Fonle BOPE/EPTV, 1999 e 200S 

AUDI NCIA/SHARE (o/o) 
2003 

46/68 

AUDI NCIA/SHARE (%) 
2005 

47 / 68 

O núcleo do trabalho de análise teve como objeto de estudo o 
telejornal "Jornal Regional 2ª Edição". Por isso, solicitou-se à Rede 
EPTV a cópia do JR2 de 11 de setembro de 2001, período no qual 
dois fatos marcantes ocorreram na região de Campinas e no mundo, um 
genuinamente local e o outro global: a morte do prefeito de Campinas, 
Antonio da Costa Santos, assassinado em 1 O de setembro do mesmo ano, 
e, os atentados terroristas aos Estados Unidos, respectivamente. 

Os métodos aplicados para a realização deste estudo estão 
subordinados aos procedimentos metodológicos que mais se identificam 
com a proposta. Lembrando-se de que, segundo Lopes et ai. (2002, p.25), 
"toda pesquisa é resultado de um conjunto de decisões e opções tomadas 
pelo investigador ao longo do processo de investigação e que marcam 
todos os níveis e etapas do processo". Ainda, de acordo com a autora, 
são decisões e opções de "caráter epistemológico, teórico, metodológico 
e técnico, e incidem seja sobre a construção do objeto, seja sobre sua 
observação e análise". Assim, optou-se pelo método documental e da 
análise dos dados para a realização da presente comunicação. 

Considera-se que o noticiário regional televisivo é protag�nista de 
um processo de sentido dentro de uma comunidade, já que não só ele, mas 
também toda a imprensa, são uma "forma de representação simbólica da 
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lugar específico de uma regiao, no qual a pessoa se sente inserida e 
partilha sentidos. "É o espaço que lhe é familiar, que lhe diz respeito 
mais diretamente, muito embora as demarcações territoriais não lhe sejam 
determinantes". 

Quanto a essa questão, Molina (2002, apud PERUZZO, 2003) 
concorda que o espaço local é aquele em que os grupos sociais se articulam 
através de relações de intercâmbio econômico, simbólico e cultural, onde 
são visíveis os valores, os eventos históricos locais, as festas, as relações 
de parentesco, ou seja, todo um sistema cultural compartilhado. 

Ortiz (1999, p.59) também oferece subsídios teóricos para o 
entender do assunto. Para o autor, quando se pensa no 'local', imagina-se 
um espaço restrito no interior do qual se desenrola a vida de um grupo 
ou de um conjunto de pessoas, possuindo contornos a ponto de se tomar 
referências territoriais para os hábitos cotidianos. "Talvez, por isso, pelo 
contraste em relação ao distante, ao que se encontra à parte, o associamos 
quase que naturalmente à idéia de 'autêntico"'. 

A idéia de local como um espaço restrito e delimitado é relacional. 
Tanto o local como o regional só podem ser compreendidos na relação 
de um com o outro, ou deles com outras dimensões espaciais, como o 
nacional e o global (PERUZZO, 2003). Logo, é imprescindível registrar 
que as dimensões espaciais somente acontecem a p�rtir de suas fronteiras, 
se colocadas em contraposição ao seu contrário. O global, como parâmetro 
de referência, precisa se tornar local para se realizar. Afinal, o ato de 
consumir é local. Thompson ( 1998, p.155) compartilha da mesma opinião 
quando diz que a "apropriação dos produtos da mídia é sempre um 
fenômeno localizado ( ... )", e que a globalização da comunicação não 
eliminou o caráter localizado, mas sim, criou um novo tipo de eixo 
simbólico de consumo. Entretanto, não há como estabelecer padrões 
universais de classificação de consumo cultural para o sujeito local. Cada 
espaço onde está inserido é distinto do outro, possui singularidades e 
diversidades, simultânea e dialeticamente relacionadas. 

O próprio autor apresenta três temas interligados do pro.cesso de 
apropriação da mídia, os quais podem ser associados ao trabalho. O 
primeiro, diz respeito ao caráter interpretativo que as mensagens midiáticas 
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ou ainda um conjunto de atributos inter-relacionados, o(s) qual(is) 
prevalece(m) sobre outras fontes de significado". 

Já Kellner (2001) discute o conceito de identidade sob o ponto de 
vista da modernidade e pós-modernidade e afirma que se vive hoje numa 
sociedade consumista com a predominância da mídia, regendo o cotidiano. 
A identidade, nesse ambiente, tem sido cada vez mais vinculada ao modo 
de ser, à produção de uma imagem, à aparência pessoal. É como se 
cada um tivesse que ter um jeito, um estilo e uma imagem para ter 
identidade. Muitos desses modelos de estilo e aparência provêm da cultura 
do consumo. 

O conceito de identidade pode ser entendido, então, como um 
sistema de representações das relações entre os indivíduos e entre esses e 
o seu território, constantemente produzido e reproduzido pelos processos
de comunicação.

Por isso, Santos (1994, p.37) indica o local como um espaço de 
referência no modo de ver a realidade, uma vez que é nele que a vivência 
cotidiana acontece. "É pelo lugar que revemos o Mundo e ajustamos nossa 
interpretação, pois, nele, o recôndito, o permanente, o real triunfam ( ... )". 

Considera-se, então, que a identidade é realmente algo formado ao 
longo do tempo, através de processos culturais, e não, algo inato, existente 
na consciência no momento do nascimento, alimentada constantemente 
pelos mass media em uma situação desterritorializada. 

O PROCESSO DE ANÁLISE 

Antes de tudo, é preciso deixar claro, primeiramente, se há a 
possibilidade de se ter identidade em grandes metrópoles na atual fase 
da globalização. A dúvida resiste entre os mais céticos, que acreditam 
que a identidade só se concretiza, com rigidez e força, em pequenas 
cidades, onde o senso de historicidade, tradição e de relações face a face 
tendem a ser maiores. Porém, acabam esquecendo que esses locais nem 
sempre possuem, de forma ativa e vivaz, um dos principais eleml!ntos que 
impulsionam a memória social - a televisão regional com seu noticiário 
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reconstrução das identidades culturais locais, podendo ser repensadas como 

mediadoras de identidades mais fraternas, que privilegiem o sujeito". 

Assim, em algum momento e em certo tempo, a vida dos indivíduos 

é orientada ou, talvez determinada, pelo que vêem no noticiário televisivo 

regional ou em outros segmentos de programas. Temer (2003) expõe, 

nessa linha de raciocínio, que a televisão auxilia a construir a imagem do 

mundo em que se vive e, portanto, de forma indireta, determina não só 

comportamentos, como também, oferece informações para o planejamento 

cotidiano, aconselhando sobre o consumo e o lazer. 

Dessa maneira, toma-se imprescindível dizer que a produção 

regional na televisão aberta nacional tende a se concretizar com mais 

ênfase devido aos seguintes fatores: 

•busca da audiência perdida nos últimos anos com a introdução da

internet e da televisão paga; 

• fortalecimento das identidades regionais frente à globalização da

comunicação. 

A inclusão dos sotaques regionais na programação nacional das 

televisões - regionalizar o nacional- pode valorizar a cultura local de 

um povo e, proporcionalmente, tornar a audiência mais cativa, já que a 

imagem do cidadão é refletida na tela. Logo, a produção de bens culturais 
locais poderá ser a saída viável e promissora para tais emissoras. 

O sucesso da televisão nacional passa então, necessariamente, 

pelo regional. O experimento laboratorial regional, por exemplo, tem 

iniciativas na Rede Globo de Televisão. Segundo Castro (2003), a 

gestação da produção regional global passa tanto pelo telejornalismo como 

pelos programas. Um dos coordenadores do projeto de regionalização, o 

antropólogo Hermano Vianna (apud CASTRO, 2003, p.04) é incisivo: "a 

gente está começando essas coisas a partir da regionalização, de ter muitos 

olhares, muitos sotaques diferentes". 

Julga-se apropriado nesse momento, então, apresentar uma síntese 

ilustrativa dos conceitos fundantes da produção de efeito de sentido 

identitário até atingir a recepção. 
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indivíduos em um território. É o território, permeado, então, e, nesse caso, 
pelo noticiário regional "Jornal Regional 2ª Edição", que oferece efeitos 
de sentido para que as pessoas possam, depois da apropriação localizada, 
(re)interpretá-los visando à constituição de identidades. 

Entretanto, é possível afirmar também que à medida que o noticiário 
exibe notícias de outro território, os efeitos de sentido identitários aparecem 
com menos intensidade para o público local de Campinas, pois, num 
primeiro momento, as articulações simbólicas entre os indivíduos são de 
caráter local, ligadas às suas raízes culturais e à sua tradição. Tal fato não 
significa que o local se sobressaia ao regional e vice-versa. Apenas para 
recordar: tanto o local como o regional só podem ser compreendidos na 
relação de um com o outro, ou deles com outras dimensões espaciais, 
como o nacional e o global (PERUZZO, 2003). Há, segundo García 
Canclini (1999), a hibridização de culturas, ou seja, a coexistência de 
vários códigos simbólicos em um mesmo grupo, ou em um sujeito apenas. 
O espaço híbrido, onde se produz o sentido de identidade, de localidade, 
conjuga, a um só tempo, sistemas de identificação de um enraizamento 
cultural, como a própria demarcação de territórios, de renovação das 
tradições, convivência comunitária, imagens e comportamentos facilmente 
identificados num contexto globalizado, os quais são incorporados aos 
cotidianos de diversas culturas através dos media.

Outro ponto importante é o 'biotipo' credibilidade- identidade. 
Enquanto o primeiro fornece um conjunto de características necessárias à 
sobrevivência da emissora no mercado jornalístico, o segundo, possibilita 
ao indivíduo, conhecer-se e ser reconhecido no espaço local em que 
vive. Ambas não são excludentes, pelo contrário, se articulam dentro do 
processo da oferta de efeito de sentido. 

Naquele dia 11 de setembro de 2001, a população de Campinas­
São Paulo, Brasil, assistiu através das imagens do noticiário regional 
da EPTV ao velório da morte do então prefeito da cidade, Antonio da 
Costa Santos. Ao mesmo tempo, acompanhava os ataques terroristas às 
Torres do Word Trade Center - WTC, Estados Unidos. Tal registro 
mostrou que mesmo com o impacto global da queda das toITes ;os EUA, 
o compromisso entre a EPTV e seu público se fortaleceu, com muita
profundidade, a partir de reflexos locais, ou seja, teITitoriais. O impacto
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vista que, conforme os telejornais caminham para a regionalização da 

produção jornalística, alteram o modo como inscrevem a recepção no 

próprio noticiário, pois sempre pretendem uma criação de vínculo, cenário, 

onde os noticiários internacionais e nacionais não se estabelecem com 

tanta facilidade, uma vez que o regional/local, para eles, é o próprio estado 
ou nação de origem. Perde-se, dessa maneira, a identificação primária que 

é a de se ver na tela. 

Ademais, o impacto das informações globais sob o regional/local 

provoca contínua desagregação cultural, movimento que se contradiz com 
o que as comunidades almejam: adaptar-se aos contextos locais sem

excluir os aspectos globais.

Ao que tudo indica, em um futuro não muito distante, o sistema 

de televisão digital irá invadir os lares brasileiros, o que possibilitará 
aos telespectadores o acesso a centenas de canais com os mais variados 

conteúdos e formas: do musical ao de esporte, dos noticiários regionais aos 

estritamente locais (de bairro). Até essa ocasião, espera-se ter compreendido 

um pouco mais o papel do noticiário televisivo na constituição de identidades 

que focalizem não somente a região, mas também as de bairro. 

NOTA 

[l] Jesús Martín-Barbero, em Entrevista ao Programa Roda Viva. TV Cultura, São Paulo,

22 out.2002.
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